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Um dos conceitos que consideramos centrais para a pesquisa em midiatização e 

para o campo da comunicação é a de circulação. Epistemologicamente, esta noção pode 

abarcar desde perspectivas linguístico-discursivas, como Charaudeau (2006) a partir do 

“discurso circulante”, passando por visadas interacionais até a já mencionada circulação 

midiática. Também há a abordagem dos estudos culturais, tomando a comunicação 

como circulação de significados, como em Silverstone (2002) ou a partir do circuito de 

cultura/comunicação, como em Hall (2003), DuGay, Hall et al (1997) e Johnson (1999) 

acerca do circuito de cultura/comunicação, como uma perspectiva para tentar 

compreender a totalidade do processo comunicacional, entre produção e recepção.  

No Brasil, de forma panorâmica (e sem esgotar o assunto), encontramos 

principalmente estudos que consideram a circulação a partir da “circulação midiática” 

(Ferreira, 2010; Souza, 2017) e “circulação jornalística” (Zago, 2015). De forma mais 

sistemática, a reflexão epistemológica do conceito, em um sentido mais próximo à 

pesquisa em midiatização, tem sido realizada por autores como José Luiz Braga (2006) 
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e Antonio Fausto Neto (2010), a partir de vertentes construtivista e sociossemiótica, 

respectivamente, com ideias como “sistemas de interação” e “zonas de 

contato/interpenetração”. O primeiro se restringe à circulação midiática, a partir, 

principalmente dos discursos e das linguagens. Como afirma Fausto Neto (2010, p. 63), 

“o conceito de circulação foi tentativamente nomeado no final da década de 1970 ao 

chamar atenção para as diferenças entre as relações das gramáticas de produção e as de 

recepção, desenvolvidas no âmbito da comunicação midiática”. O autor propõe, então, 

falar em “zonas de contato” ou “zonas de interpenetração” na circulação midiática. 

Braga (2006), por sua vez, foca no “sistema de circulação interacional” (BRAGA, 2006, 

p. 28), não se restringindo, portanto, à questão midiática. Faz questão, porém, de 

desvincular sua noção de circulação de uma dimensão de circulação de bens e 

mercadorias, afastando-se, segundo suas próprias palavras, de uma perspectiva 

marxiana.  

Contudo, há aspectos desconsiderados em suas teorizações, como a questão da 

financeirização e uma visão dialética que não prenda a comunicação a um “micro-

cosmo interacional”, por exemplo. A partir desta base, o presente artigo pretende tecer 

algumas reflexões iniciais sobre um outro aspecto da circulação: a circulação 

comunicacional do capital, a partir da financeirização da comunicação (SODRÉ, 2014). 

Trata-se de um ponto-cego, mesmo em estudos baseados na concepção marxiana, uma 

articulação efetiva da circulação comunicacional com a circulação do capital, que 

também é, em alguma medida, comunicacional. Seria preciso retomar uma integração 

das dimensões econômicas e culturais da comunicação, tal qual Raymond Williams 

(1975; 1980), privilegiando a análise de um “modo inteiro de vida” comunicacional. No 

lugar de uma disputa, é preciso mobilizar os saberes tanto dos estudos culturais quanto 

da economia política da comunicação, considerando, deste modo, a comunicação tanto a 

partir de sua “base material” quanto de seu “biombo ideológico” (SODRÉ, 2014), como 

parte do modo de produção capitalista. 
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Neste sentido, é necessário mostrar como a comunicação se relaciona com o 

modo de produção capitalista, de modo a ser um elemento central para seu sucesso. 

Segundo Sodré (2014), é um par indissolúvel: “o capitalismo financeiro é ao mesmo 

tempo financeiro e midiático: financeirização e mídia são as duas faces de uma mesma 

moeda chamada sociedade avançada” (Sodré, 2014, p. 55). Nos Grundrisse, Marx 

(2011) coloca os meios de transporte e comunicação como essenciais para a circulação 

do capital, “no duplo de sentido de que determina tanto o círculo daqueles que trocam 

entre si, dos que entram em contato, como a velocidade com que a matéria-prima chega 

aos produtores e o produto, aos consumidores” (MARX, 2011, p. 134). A comunicação, 

então, contribui para a aceleração da circulação do capital, diminuindo o tempo de 

rotação, acelerando tanto a produção quanto o consumo. Segundo Harvey (2017, p. 31), 

“a propensão para a aceleração do capital se relaciona com os domínios da produção e 

do marketing para transformar fundamentalmente os ritmos da vida cotidiana”. Desta 

forma, a noção de tempo se coloca como central para compreensão da circulação 

comunicacional do capital (WAJCMAN, 2015; ROSA, 2013). Se no volume II d’O 

Capital, Marx (2014) concebe a circulação do capital-dinheiro como uma forma 

distintiva, no volume III, verifica a existência de um “capital fictício”, um “sistema 

artificial”, onde a cédula bancária nada mais é do que um signo circulante de crédito 

(MARX, 2017). Essa “ficcionalização” do capital, “imagem de um capital não 

efetivamente realizado” (SODRÉ, 2014, p. 55), em alguma medida, nos ajuda a 

compreender a financeirização, que ocorre desde meados da década de 1970 e se 

intensifica a partir dos anos 2000. Do mesmo modo que a comunicação, a 

financeirização, de acordo com Dyer-Witheford (2015, p. 82), 

 

hiper-acelera essa circulação, tentando atravessar a produção e a 

troca e, por meio de juros, dívidas e apostas de especulação, 

transforma diretamente dinheiro em ainda mais dinheiro. Esses 

processos circulatórios tanto repercutem quanto são moldados pela 

composição de classes. 

 



 

 

 

 

 

4 

Junto a isso, como vimos, a circulação comunicacional é imprescindível para o 

capital (SODRÉ, 2014), que, desta maneira, consegue fazer gestão e controle dos 

processos comunicacionais (também enquanto produção de sentido). Essas mudanças no 

processo de acumulação capitalista se refletem em mudanças em processos produtivos e 

comunicacionais, marcados por flexibilização e precarização do trabalho. A partir disso, 

surgem expressões como “economia digital” (HUWS, 2014), “capitalismo de nuvem” 

(COLEY; LOCKWOOD, 2012) e “capitalismo de plataforma” (SRNICEK, 2017), 

onde, entre outras coisas, as relações na internet “não originam apenas um tráfico de 

mensagens, mas principalmente de dinheiro” (SODRÉ, 2014, p. 61), como bitcoin e 

blockchain, e surgem formas “uberizadas” de trabalho, que, segundo Scholz (2017), 

podem ser digitais, mas de forma alguma são imateriais. 

 Nesta “financeirização da comunicação” (SODRÉ, 2014), também há um 

protagonismo dos dados – não enquanto autômatos ou enxergados de forma 

tecnodeterminista, mas enquanto parte do sistema capitalista, considerando 

documentação, filtragem e extração de dados. Como afirma Srnicek (2017), os dados 

têm cumprido funções-chave no capitalismo, tais como “formar e dar vantagens 

competitivas aos algoritmos, permitir a terceirização dos trabalhadores e a otimização e 

flexibilidade dos processos produtivos” (SRNICEK, 2017, p. 41-42), servindo, 

inclusive, para controlar os trabalhadores, com os dados pessoais funcionando tanto 

como capital fixo quanto capital circulante (FUCHS, 2017). 

Neste sentido, podemos considerar também a “midiatização” com um papel 

central na circulação comunicacional (“veloz circulação das formas” – SODRÉ, 2014), 

enquanto conceito “descritivo de um processo de mudanças qualitativas em termos de 

configuração social por efeito da articulação da tecnologia eletrônica com a vida 

humana” (SODRÉ, 2014, p. 109), pensando a noção de forma crítica, como alertam 

Ampuja, Koivisto e Väliverronen (2014) e Rüdiger (2015). 

A centralidade dos dados (datafication ou dataficação), tratada por Couldry e 

Hepp (2017) como um aspecto da “midiatização profunda”, pode ser pensada 
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juntamente aos conceitos de “financeirização” e “midiatização”. Os conjuntos de dados 

circulantes nas redes e mídias sociais são, de alguma maneira, uma dimensão 

comunicacional do capital atualmente (MOSCO, 2014). Neste “soft-totalitarismo 

numérico” (SADIN, 2016), próprio da “ideologia do Vale do Silício” (SCHRADIE, 

2017), os dados, segundo Srnicek (2017, p. 41), “servem a um conjunto de funções-

chave no capitalismo: educam e dão vantagem competitiva aos algoritmos; possibilitam 

a coordenação e terceirização dos trabalhadores; permitem a otimização e a 

flexibilidade dos processos produtivos”.  

Desta maneira, podemos considerar financeirização, midiatização e dataficação 

como sínteses sociais, que, para Sohn-Rethel (1978), significa uma rede de relações pela 

qual as sociedades formam um todo coerente, sendo uma condição básica para a 

existência humana em determinada época, retendo múltiplas ligações, ou diferentes 

particularidades, para utilizar um termo lukácsiano (LUKÁCS, 2012). Isso significa que 

esses processos não são homogêneos ou únicos, mas estão sujeitos a questões como 

desigualdades. Andrejevic (2013), por exemplo, fala em desigualdades envolvendo a 

big data, e Lapavitsas (2013) aborda os impactos diferentes da financeirização nos 

países em desenvolvimento.  

Financeirização e midiatização (incluindo a dataficação), então, se colocam 

como parte da circulação comunicacional do capital e também impactam na produção e 

circulação de sentidos na comunicação, enquanto signos circulantes com determinados 

regimes de visibilidade pelos diferentes dispositivos comunicacionais. Signos que são 

circulados também como mercadorias. Conforme Rossi-Landi (1985, p. 85), “podemos 

perguntar-nos quais são as regularidades que regem a circulação das palavras, 

expressões e mensagens, começando pelos valores segundo os quais elas são 

consumidas e trocadas”. Signos circulantes como trabalho e mercadoria nesta dimensão 

comunicacional do capital, que também se coloca como lugar de circulação de lutas. 

Para Dyer-Witheford (2016), se por enquanto, essa circulação das lutas – marcada por 

inúmeras tentativas 



 

 

 

 

 

6 

 

da cibernética de se reapropriar dos manifestantes, grevistas e 

ativistas e vários tipos ao longo do mundo, ainda não foi capaz de 

compilar uma força organizada capaz de mudar o equilíbrio das 

forças de classes, fornece algumas dicas para uma resistência 

proletária com muitas frentes, e está em uma tarefa que a pesquisa em 

comunicação precisa se aprofundar (DYER-WITHEFORD, 2016, p. 

104). 

 

Trata-se, pois, de um circuito de cultura (DUGAY, HALL ET AL, 1997), 

trabalho (QIU, GREGG E CRAWFORD, 2014) e capital (DYER-WITHEFORD, 1999), 

que propicia as vias para uma circulação das lutas – sociais e comunicacionais, 

enquanto circuitos de acumulação e resistência, isto é, conflitos e disputas presentes nos 

processos comunicacionais em circulação. Neste sentido, na pesquisa em comunicação 

e, especialmente, midiatização, pode ser útil teorizar sobre circulação para além de sua 

dimensão de produção de sentido, acerca da circulação comunicacional do capital em 

contexto de financeirização e midiatização. 
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